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A divi•(1ta 

Deu-se homem uni facto 
na camara dos d tufados, 
que só n'1im parlamento co-
mo o nosso, em que a maio-
ria sacrifica inalteravelmente 
os interesses do paiz aos in-
teresses partidarios, podia 
succeder. Está atrazadissima 
a publicação da nota da di-

vida fluctuante7 factor valio-
sissimo para se avaliar da si-
tuação do thesouro. Ainda 
ha dias o D̀iar-io do Gover?lo 
publicou o estado dessa di— 
vida até 3o de junho de 1902. 
Vão passados mais de seis 
mezes depois desta data e 
n'esse periodo ningsem sabe 
quanto tem crescido o polvo 
monstruoso que já excede 
com certeza a fabulosa quan-
tia de sessenta mil contos de 
reis. 
Fm nenhum paiz do mundo 

se consentiria, se comprellen-
deria sequer que um governo' 
pudesse oecultar m,2les e me-
zes o conhecimento deste 
elemento f n inceiro,indispen-
savel para se conhecer da si-
tuação das final2ças do paiz. 
Pois em Portugal tolera-se 
semelhante abuso e hei uma 
maioria plirlamentar que ate 
se mostra satisfeitissima por 
que elle se dè! Hontem o sr. 
conselheiro Manoel Affonso 
d'Espregueíra, o nobre ex-
ministro da fazenda que tão 
dedicada e brilhantemente se 
consagrou ao renascimento 

do credito nacional, propoz 
que se convidasse o sovaria 
a apresentar a nota da divida 
fluctuante em atrazo e pediu 
que se considerasse urgente 
a sua proposta. Pois a maio- 
ria, em votação nominal, co-

mo um só homem, manifes- j 
tou-se contra essa tirgencia, 
reconhecendo assim que não 
ha conveniencia alguma em 
que o governo publique a no-
ta que se lhe pedia. 

Porque procederam os de-
putados regeneradores desta 
forma' Gostamos de fazer 
justiça a todos e por isso di- 
remos que a fôrma como el-
les se pronunciaram obede-
ceu a uma pessima comp re-
hensão do que manda a dis-
ciplina partidaria. 1~, o seu 
acto, encarado sob esse pon-
to de vista, chega quasi a ser 

heroico, não só poríltl• alie t I posto o mais ytv o empenho em es> ' p 1 r•SD05 e tão 11S0ngelraella -i n•itar quanto póssivel as doas rela- 

repugnava á consclencla da r 7 é, para os por tuguezes, que ! e-oes, que tão felizmente unem os dois 
geando lita10r1a dos gTle as- li i-'alilOS r í'•^lstul-a r+ 'eSte ï 1•_ • pai2es iïmãos; mas, sr. presidente,náó' 

fico com isso mais do que cumprir sim se pronunciaram, mas ,2arlt) : > u a ;!,;-" 
alIlda por que valeu COn•tO T ? . l •• --a0511ar-' as i*istrucÇóes recebidas do govenio, 

r ae '• a fàZFm lhe. com- 11 n p- , fiai t _ ; 1ar't:• 11fli: ' T1? que 
um ilütr0 

n n. at ._ os caes. que uma. inol•stia d, . esT•ìuha qil: a 
llm salta C ' ffl. tiilla  I: wn berreirq d0 latia?os, prendia r ill CaS:i, e •e ïal mºa•r : escreve es. i;tl l zà, ' ,.it•t t)raz!lei, 4 p` n , (1ue v. és.. 
firmação de confiança ao mI- I atese dc um vehicl.io >or ma es- que ha int . T_t, I , ''tão dtgha1t eirte l,o e reside um ro-

I tl q t.t 1 gente eus ,yal'C 1105, . •.e f-•1•1T agora a solicito 1 fundo e sincero aiiécL•1 que •çasá dià 

nistro que menos sympathias 
lhes merece. 
Mas o sr. présidente do 

conselho mandou aos seus 
fieis que se pronunciassem 
contra a urgçncia. Bera cla-
ramente se manifestou e el-
les, sem reflectirem nas con-
sequencias desse parecer,não 
hesitaram e deram, á neces-
sidade de se conhecer o quart-
trtm da divida fluctuante, to-
do o vk lor e todo o caracter 
d'unia b-rave questão j1olt'tica! 
G sr. Hinize Ribeiro foi o 
prim,iro a cahir em si, a re-
conhecer a triste situação em 
que collocara a maioria. Por 
isso, Iião se importando na 

•.•. 
desconsideração que infligi" 
ao sr. Pereira dos Santos, se 
ergueu, no final da sessão, 
para explicar a rasão do seu 
insolito proceder, e para af-
firinar que ainda se não pó-
de fornecer a indicarão da 
importanria da divid.l. flu-
ctuante em 31 de dezembro 
de I902. U st:u rosto, já bas-
tante alterado, perturbou-se 
de todo quando o sr. canse 
lheiro Esprebiteira lhe espli-
coo, sorrindo, trànquillam•n-
te: E será tambem impossí-
vel dizer-se a quanto morita-
va essa divida em 31 de ju-
lho, em 31 de agosto, em 31 
& outubro e eni 3o de no-
va, bro de i9o4 

Pela primeira vez vimos 
em mudeccr o loquaz chefe; do 
governo. - 

(Do .fiar sal) 

Cartas d'-,  

gne.t rão conhecia? De um cára-
eter tão cavalheiroso como inquo-
brantavel, com um coram-to e tema 
alma cheia de boiidadc è c1e dese-
jos de bela fazer, 3lanocl José _l. 
Redondo da Cruz el-a, do seeulo 
passado, uma religtiia verieratida, 
que 13arcellos possuis; para Dom 
,os ` seils -amigos tinha. sempre re-
quintes di mais penhorante gen-
til: za. I'. eu giié o diga... 

Descance em paz o mais dedi-
cado amigo, que eu tiver e no lu-
cto e na saudade, que cobre, e 
que f • rc, os. seus eNtremosos so-

brinhos, tomo eu patl,te no ilno da 
minha alma. 

—Che-ou o frio, que protesta, 
contra o nica restabelecim3nto, e 
que vae prolongando coai difil,'ul-
da 3es a minlia cansai sç:Lnça. 

resisti a (lar tiiii possQ1O 
at I e a f,;ira. de baia, e tive o ,^'aso 
cia abraçar ahi o ineu querido 
amigo ,loaquim Leite, que hoje: 
foi dar um passeio ao Pa-trio com 
animo de voltar ámanliã. 

Esta t ae sendo longa_, c liça-se 
por aqui o vosso an11•o r 

Paneracio. 

cri p o fo r(,• 

Fr orca 

q'nerela Hunlbert telil res-

pondido ao juiz—« que reser-

va todas as explicações para 
o dia do julgais nto.» 

Podia respond r — « que 
nz!Q si lembrava.» -

_Xgora ate, os miliistros d 

•olrrn 
Lcão' 13 faz !13 asnos em 

março pro il-ne, e_ completa 
• 5 de pontificado. 

o ti&v2 C,ele-
t 

brar-s coai sòlem.IM-d,., es, 
sè duplo anniversario. 

 F•alleceu o cardeal • a-
ro..i21, i ••.. r }a ., fceller aposto-
l1cU. li 

correspondente do « Coli•mer" 
cio do Porto» 'no Feio de Ja-
neiro, que esq lo de dezeml- 
bro ultimo escreveu: 

«Portugal recebau na pessoa cio sr. 
conselheiro Lampreia,' extra, 
ordinario e ministro plenipotenciario 
cie S. NI. 1 q maior prova do distine- 
çáo até Boje conferida Fielo Brazil a 
unia naçfio estrangeira- , 

Defiro-me ab banquete ` olferecido 
pelo sr. dr.. Rodrigues Alces, prési- 
dente ela republica, ao nosso minis- 
ira, festai que inauÍurou a installacàQ 
de s. es.a no palacio presidencial'" Q 
Cattete. 
Na tarefe dcs ao elo mez passado, 

yospera do hanc sete, Q Sr. cgnselliei-
ro Lamprèia foi prevenido de que 

.bitscal-o à legação de Portugal, 
eni carro do pala cio o sob-chéfe da 
casa niilitar . -do si:, presidente cia re, 
publica, acon—i(• anhado de- um piquete 
de lanceiros, honra esta que só tèm 
sido concedida aos embaixadores és- 
IraOrdi)iIlrios C ministros plenipoten-
ciarios, no actò cia entrosa de suas 
respectivas credenciaes. Ássim se fez, 

direita do palacio do Cattete, na 
rua}, formou unto: guarda ciG, honrar do 
r reginiento de-.infanteria,.prestan- 
do aQ sr. niin;stro a devida continen-
ciai e tocando a respectiva handai,pos-
tada no vcstibu1Q" os hym:ios . brázi-
leiro e portugirez. 

Rècebidt, `à pòrta do palacio pelo 
sr. Pecegueiro do Arparal, secretario 
do Sr. ministro das relaçóos esterio, 
res, e no alio da escada pelo respe-
ctivo. Ministro; dr., .losé Joàquim Se-a-
bra, foi o Sr. consell-Teiro. Lampreia, 
acompanhado da- sua cómitiya; con-
luzido <í primeira ,sala!, on ie sé acha- 
vam o sr, presidente dá republica e q 
uim"terìó. 

l•epois•de: al`uns a7inutos de cón- 
versacaío, passaram todos os com-
mensaes ao yastn saloio co'jaritár,< - 
ivlo• Renascença, onda fqi servido; o 
bane uete. A mesa estavas decorada 
comi elegancia e'siniplicidade; grchi-
dias de cores variadas, cri— vos enor-
mes de cq,res vivas, e rosas de espe-

Jalle de Tamel, rS de Janciro 

a minha earta da semanapas-
sada dizia-lhes que: em a segira 
da-feira, 5, tinha sido apedrejado, 
em a fr•,guezia de 5. Fins, o com-
boio descendente das horas, e 
em a. carta. publicada lê-se: com-
boio ascendente das ï horas. 'N-ao 
vale a pana a rectificacão, porque 
toda a gente sabe, que aqui não 
ha comboio a•cendellte ás i horas 
ela tarde.. 
A proposito. Estes- incidentes 

de apedrejamentos de comboios 
uma coisa quasi nova. Haveria 
mais razão de ser se os casos se, 
dessem em os primeiros dias do 
serviço d'aquelle genero de via 
cão; mas irão foi assim; sé 'agora* 
depois de bastantes rimos já pas-
sados. d pois de que tolos sabem 
o que é o comboio, e o que faz o 
comboio, é que aos garotos lhes 
dá para apedrejar as carruagens, 
que v8am ao longo das linhas fer-
roas! Qtjal a razão? 
Eu entendo, que os rapazes a 

prir_cipio tinham médo ao uon2-
boio, fusiazn cl'el1e, e alie assa-
va-lhe por traz das costas, mas , 
hoj e, que os rapaz^s ;la- .oram em-

ao som do silvo da loco-
u ativa, e estão fainiliarisadaã com 

trada fora mais de lim e dous ki-, 
Ioiiietros. 

Traquinices, de rapazes com 
quem o diabo mão gti,:r nada. 

Parece-mc que o melhor 1Ileio a 
empregar para obstar-sezi repçti-
ção de estes actos (1e selva•etis, 
e que, em geral, s,-, o praticados 
por alguns rapazes r-.ienores, seria 
convenientissimo, gale os rev.O3 
parochos das fi'egttezias em que 
passa a linha farrea lias suas ca-
techeses ás creanças Ilies façam 
vér o anal, que praticam com es-
sas traquiatces criltimosas, e os 
heverendissimos Ordinariosassim, 
o recom andarem e mauda.rem cum-
prir. Emqual2ta á liana criminal 
bastaria obrigar os pites dos ra, 
pazes apedrejadores a paourerl 
todos os pr e.j uisos causados pelos 
filhos, a quem n-to sabem, ou não 
querem, ar eaucaç<io. 
, Prender as creanças como cons-

piradores contra a - ordem publica, 
fazel-os internar em enxouvias 
aonde apr,ua Min -a lição do crime, 
martirisal-os, coiro ainda Ill dias 
succedeu, é uma cruolda(ia, é mo-
tivo para eti Il;es r ,p.•tir argui, o 
que sobre o caso dizia - 0 Primei 
ro ele Janeiro»: estes mandões de 
Lisboa parece, que não tem filhos. 
E é assim, o tem razão • ,collega 
portuense. 

—•Como Ilies disse, celebrou-se 
com desusada solcirinidade em a 
freguezia cie-. ••`ivi•ì,,e em o do-
mingo passado, aresta a 'S. Mar- 
tinho. 0 celebrante ela missa so-
lemne, que pela primeira vez-ceE 
1lebrava missa cantada, fui o m u 
dilecto amigo Padre Antonio AI- 
Darto ,arb.,sa, de l,:+irar, acu!•Zta-

do por doas de setas condísciputos 
no curso thv,olo rico I'adr,• anto-

Iito Placido, das 1e•essid.ades r o 
diacono l+rictslves tiëit a 
de Viatodos, e ainda o thurifcra 
rio Donning•os ilodrigues •deiva D. 
Pinheiro L S. Pedro cie Alvi?o. 
que espera. pela i+Idc de. poder 
I'eeCl?et' Orl•.c13 •i7^tr'•)ino- 

cos cheios de vida .e,d? virtudes 
e de esperanças, t,°cie davam á f: s-
ta una tom ale(-'e e cl••. sytnpatilia. 
0 serm:ïo pr gtido pelo i11iisti>a-

do director dal Coile•;io d Santo_ 
Antonlo, Padre Joa+luim '•iíran(la, 
deli , orador todo o direito cie ser, 
considerado coiro -um dos melho-
res pregadores,,, qqc s- tem feito 
afia': ir pelas ,frebT;:e•zias cl esté con-
celho. As Ininha• fe:Iièítaçúds. 
F0 ,, p•enà, que o rdt>"ó Abljade 

ela freguezia se a•Iias,; i1Te }zi•inn-
dado pilisica e Lròralin •vte; por- 
que, s.. não fi}t'a isso: a festa §e-
ria bem mais imponente . e. mais 
ruidosa. 

—•Contin;la a ser_ extraordina-
riameute com,orrida de povo a 
missa•o,qu•e os rev,`Padres de -24on-
tariol estão dando ern Alheira. -,l 
pregaç<.o, ta.iito pela ma2lhã ao 
despontar 'da anroi'a como de tar-
de ás 2 horas, é feita ao ar livre. 

oração melIta.ï pela iiianhãprin-
cipia ás 4 horas, de sorte que lia 

gente, que salte do, casa á 1 e ás 
2 horas da noite! Já é sacrificio! 
Concorre gente d, muito longe. 
— Chegou-m2, no sabbado pas-

sado, e qua ido'menos cri a espe, 
rasa, a infausta notai ia dn pssa-
mento c omeu selha saudoso é 
inolvidat-:'i atl7jgo 7.Iaiìoei José 
Alves Redondo. da Çruz. F;iw bons 
•l asnos, que aqu•lle•ven•!rando 
ancião principiou d : so:à'r: r 

Erii Ò 12;° úF d'Cste, jornai 
esrl'eveI1205: - 

«mel hi• Y' V15r sld' nt_-`da re-

' publica, sr. dr. RorlguesAl-
ves, visitoíi o cruzador T D. 
Carlos, sèndo recebi.dó l),lo 
coni.naridante e officialidàd2. 
0 sr. dl=, Rodrigu's Alves 

é filho do sr. Domingos I o-
drigües Alves, da" Co'rrelhã, 
l_onte do Lenia. 

Quando fallou cosi os pa-
tricios d' S-u pae, devia len7- 
brar-se dos parerites, dos arr•i-
gos, de Poï tugal. 

Lembraria?» d 
Esta pergunta, que fizemos ! e 

em 23 d;• novembro jã te ti e :i 

CSitïdOi g'•_laii(l0 Sa0 intC 1'p Cl- cies raras, dapostas por éptre os 
crvstaes cia Bohemia, artisticamente 

lados, recTondci1i assillq. I< Taclos, porcellanas de Sévres bi-an-
co azul e ouro com as-armas da re-
co, e, aqui o além, vasos decora-
tivos transbordando de verdura é fio- 
res. 

Dilrante o bangitetã foi servido de- 
licadò menu, executipndo uma oréhes-
tra de •o professores do theaao ly-
rico magnifico progranima. 
Ao t0iist, o sr. presidente da repu-

hllca proferiu as seguintes palavras, 
prév-iamente inipressas e distrabuidas a 
cada conviva eni elegantes p.'aquettes; 

aSnr. ministro.—Agradeço a vossa 
presença. Os constantes testemunhos 
de amisade, prestados ao firazil e"aq 
ser governo pelo il1u tre representáI 
te de Portugal, téeim 11songeadò eis 
estremo -atos -¡brazileir-Qs, porque con-
tinttàm a dennonstr<ir o proposito. ina1- 
terayel de rnantci' e.;esirejtar as•bo as 
réll•õe em que vivem os clòus po-
os manifestacãp d alta cortezia 
do go. eiaº de S' .11. F: mandaüdo o 
cruzador «D. Çar1os».. assistir• ao acto 
da minia'pQsse e saud4r a bandeira 
da repub lica, con•rMã tão nobre em-
penho. 

Çorreslaon•iendo a esses sentimen; 
tos cosi a irais cardeal reciprocidn-
de, venho ollereeer-vos os votos que 
faço pela prosperidade da nacão por- 
tugueza, brindando a 5 -1I . N', ë a 
S. 1I: 1 rainha regente.» 
O Sr. conselheiro Lampreia respon- 

deu nos seguintes termos; . 

«$x.— sr. presidente da republicai 
—E'-me diífciI, Sr. presidente, encon-
trar termos que posam bénp exorai 
ruir a v. ex.a a profunda gratidão de 
que me acho possuído pelas constan-
t-s e inequivocas pi,•ovas de synipa-
thia que v. cx-- là te" feito o favor 
e dispensar a Portugal e ao seu mi- 

sistro, entre as quaes muito se sáli= 
^ta a offerta; deste banquete. Te= 
, ho çffectivan:ente, sr. presidentes, 



mais se arreiga; porem, n'esse parti-
cular, também não é grande o meu 
merecimento; seria preciso ser o maior 
dos ingratos para assim não proce-
der. 

Agradecendo, pois, em nome de SS. 
MM. el-rei e a rainha regente os vo-
tos que v. ex.' faz pela prosperidade 
da nação portugueza e as altas pro-
vas de estima e consideração por v. 
ex. , e pelo seu governo prestadas ao 
ministro de Portugal e ao coniman-
dante e oflìciaes do cruzador +,D. Car-
los», sinto-me profundamente feliz 
por ter mais uma vez ensejo de for-
mular sinceros votos pela felicidade e 
prosperidade da nação brazileira, be-
bendo á salteie de ). ex.', sr. presi-
dente tia republica. 
Ambos os brindes foram enthusi- 

-asticaménte applaudidos. 
Terminado o banquete, o sr. dr. 

Rodrigues Alves entreteve com os 
presidentes das associações portugue-
zas a mais intima e atlectuosa pálcs-
tra, revelando ,a profunda e sincera 
amisade que o liga a Portugal.» 

Pc1a11;1i<sIR Qle •aalaa• •r•:e• 

Está aberto "Concurso para 

prehenchimento dos logares 
das policia ; civil de Guima-
rães, e são—um chefe, um 
cabo e doze guardas. 

O sr. Leopoldo Machado 
pediu a exoneraca0 de audi-
tor substituto do districto de 
Braga. 

•lf•lAït'➢ aeil v 

Pelo inquerito administra-
tivo ultimamente feito exis-
tem no continente do reino 
1496 pharmacias, e nas illins 
adjacentes 45, dando a me-
dia, no continente, uma phar-
macia para 3352 habitantes, 
e nas ilhas é para 9044. 
A existencia por districtos 

é—Lisboa, 3o3; Porto, 214; 
Coimbra,125; Santarem,102; 

Aveiro, 94; Vizeu, 89; Bra-
ga, 82; Leiria, 67; Villa Real, 
53; Faro, 53; Guarda, 51; 
Portalegre, 48- Castello Bran-
co, 47; •lianna, 45; Ez ora. 
45; Beja, 42; Bragança, 36; 
Ponta Delgada, 2o; Angra, 
i2- Funchal, 7 e Horta, 6. 

X 
J Emala, ez,ta x-ac á><suA ele 

Da administr <aa(,•­io da"El11-
pre a l ticiorial de N ave fia-
çao recebemos a se-cinte 
eir•cular que ;ostosanlente 
publiccImos: 

oA Empreza -Nacional ele \ave-
gacão tem a honra ele se dirigir a 
V. Ex.' para llle communicar que, 
instada pelo Governo,. qnc juigon 
conveniente attender a pedídos 
constantes para o estabelecimento 
de uma carreira a vapor nacional 
.para a costa Oriental d'_1£ric•a,ac-
ceiton esse encargo, que tem >o 
duplo fim ele promover: o dese i-
volviniento das relaçOes comia( r-
çiaes entre a Metropole e a costa 
Oriental, e ligar as doas gostas 
africanas. 
A Empreza -Nacional auxilian-

do o Governo n'esse intento que 
representa um grande melhora-
mento para as nossas relaçúes 
com a Africa., acceiton uni subsi-
dio por demasiado pequeno, em 
relação ao serviço a que se obri-
ga; confia a Empreza que a com-
pensação ao seu sacrificio, ha de 
vir da actividade do commercio e 
industria nacional, do que resul-
tará grande (lesenvolvimento nos 
negocios com a Africa, e princi-
palmente do concurso que espera 
encontrar no Paiz para a prefe-
rencia nas dexpediçúes dadas aos 
seus vapores, os quaes segundo o 
contracto tomarão carga em Lis-
boa e Leixões para Lourenço Mar-
ques, Leira. e 1Ioçambique, o fa-

rão a viagein no primeiro porto 
em ̀ ?4 atas. 

Espera a Empreza que as car-

reiras começarão no dia 1 ele Mar-

ço, o que fará, annunciar definiti-

vamente com a necessaria ante-

cedencia. 

Sebeiço EIc la?ceen•ilos 
do Poa•to 

A camara municipal do 
Porto, por escrutinio Secre-
to, nomeou inspector elos 
servi(-os de Sa.lvac .10 publi-
ca o sr. Arthur "Maria da 
Silva Ranlos,'capitìlo de en-
genheria. 

•N ot a s o e. a e s 

A cominissáo das festas de. Cru-
zes, que elevem realisar-s:• n'es:_: 

villa, nos primeiros dias (10 m z> 
de inalo, desejando dar-lhes o es-
plendor e brilhantismo,gtie 
nos não muito remotos ais ar:.;_ 
justos ereditos, teve autë-hmit.:r 
a sua primeira reunião para iiii, 
dos trabalhos. 

de•'OtOS d0 5a11t0 e amigos o seIlo de postiços que mordem o seio. Cii'11111a !,t'al'Ca •O 
que os amamenta e favoreïe!.!... 

de romaria, que é a primeira 
41 

do anno n'este concelho. s• 

 -t-o-t  A camara municipal de S:lr-
• 111,11 resolveu realizar n'aque,ka 

vil a, por occastão da ce+ebl'acla 
festa da invenção da Santa Cruz, 

Onde é que está provada a inutili- uma exposição agricola, pecti ar_a 
dado da annunciada exposição agrieo-
la, industrial e pecuaria, para os pri-
meiros dias do mez de maio' 
Quem é que está convencido de 

que uma exposição como a projecta-
da não passa de uma ostentação e de 
um ridículo forcado? 

Os damni:ihos intentos de um ou 
outro maldicente, que na sua sanha nipuiados dentro do conce ho, e 
partidaria, no seu facciosismo, na sua os expositores de içados provarão 
má vontade no seu animo mesqui-
nho, alimenta a diatribe contra a ( x- que os t:C:tl em seu poder ha , Cifs rlr,•2• •( •)•• tlt(•l [.•, 

posição não conseguiram, nem conse -

guem vencer ni:lguem. Tão, em lotar desi-nado, até às 
Não passa de irrisoria jactancia essa i o lioras de manhã o dia 4 de 

afhrmativa de Chie O ubliïo « desa- 1 Il•ï 1 P tardo o anuo des'inado ao co,i- P_ e'.os:—trimestre, -)-0  reis: se-
paixona.lo e ïritCr10S0» •:: ïonvenceu - b mestre, tx,›cr reis. 1'óra d•_ harcellos:— 
deasser t•xia a pessoa í:e Curso. pai:t a i:ui,ada—,rim ;are, 3ìo reis; 
regular cuniprc ,._ã.0 repel=e, por As recompens:lS ;tos preniin ,es_stre, ;zo. llrazi::—alho, _:rto1. 

Nie89.'ì Ele •'S'Ei7e,§ Ìdisparatadas. dos constam de premios D-cu- ,:livro a'v) o reis. i!N "u  
•Q1":: 11a q.:r ❑a > . - :) E;I1J•Eì ntaril•, m ,•da:has e me:?v1.-j hon- PT/1'.iC.7Ç•JPS 

.lu..: a -.!•Oii'ctadd to- > 

tia, <as cx •i_ãcs, au. i:l,'.a . — en 
res_ts. i:;orei^ linha, •o 'rei;, repatição 

t., .i' camara d:_ l3:irlellos cabem -o reis. (•mmi-iiïa_Io;: 'i i?a }o rs. 
ç:io dos visirt_ites, um.a mais coilhe- i Os sr-s. assi ras es tez:n o abat)nien-
cidos os produtos da regila e o: mil louvores p.:)r promover este ;  

•t0 Le i . 
^1 7ì c¡'.]J?Sc:.:O'.'••, q')• e uni . n.-ttan7ento , 

un;'1 hc u• R; - c: 'o e 
= cl •o pr:-;Rresso agr:cola pzctiario e .•n onio l:trr l' 

,:x•J; -.;i•.i. ..: :ì nl Cili d1S'i:lï t05 ;! CS tl:ll t;- : - •• , OSO 13Sr'ìe t,).ì. 

:icoarieru7 .tios: aue Zân-sa ' ne+cal •, . mis pela forma que' 
-ati7 et;i;alítr-Se-Inesr í)L`l• i;I- 1 iJs pf4 'iILos serão collCedid05, 

gua o o re;tiLamento, poder:: 
prever sc alguma dìfftculdad• pa- , 
ia o }uiv. !   

serão dados, por exemplo 
prenl;os ao touro, a eacca. ao'. 

caval'so, etc., da mclh >r ra,_ t. i 

Foi resoleìao ofiicíar á carnal; i e al.aaç,tr .. i.rir•circi ,gar 
'l'r,: quiC 

municipal e mera da confraria (1,) eiln anirn-, e reï•mpersc ïom os 
do Bom Jesus d i Cruz p din(io mios 0s quc se a-;S'g :: la;u :'ela _:upc-

mCllcacúes a05 SM1S pi'Ogi'atlllri <is rioridad: de estorço., de processos, 
fde cuidados e .ie e.;tudo;? que ella 

afim cie ser organisado o }n'i,- I traz como maxima remuneracãu a 

» al/u'rlla 
Ti'i o 

1lilho -alt'o 
`p'-! tZço 
ceando 

lz ci jão bra: tco 
a1i1.11•C>llo 

YCJ7JIE.'l h0 

1'al c7.lO 

,Jl'• citil,rlQ 

Bata`_z (1 J l: ijos) 

S-to 

9x,0 
00 

Goo 

,)o 

840 

7 -10  

r00t> 

•4,) 
760 
1000 

iro 

gramma geral dos festejos que 

promett.-•ni ser pomposos. 

A camara, copio é já sabido, 
faz a stia annunciada exposi•ìio 

maior procura e melhor preço com 
que os consumidores sabem 
lambem os que niai< :e a-•-imorail: 
que cila impelirá o, aeiluntx_ír)< a 
eeür o ïon;c!ho, o ensino e a; se-

industrial, agricola e pec•uaria• recates 'Al os padriic:; seleccionadas 
A coa?tlüss<to, que tfio ;;a'n:ir- .' os pr :atado;:' 

dametltc sa desempenhou, nv an- Sd :teto verá toda; estas vantagens 
tio passado, do pesado encargo, quem fcìr muito curto de intclagencia 

. ou aquclles a quem uni ruim scn;í-
tomado vohtutariamentc está com rncnro de inconlessaveis propositos de 
a melhor bua vontade de fazer re- todo obcecou. 
viver a tradicional festa de Cru- Demai; por nosso lado temos já a 
zes, que é a earacteristica de opinião auct0ri ada do eü;tincto a`ro-
a pomo M. Rodri•u cie Moraes, ex- L reAlos, irias como o seu esforço , n. pressa no '> 3+ìf u:i „Gazeta da; .0-

não pocic attcnder a talo, espera Meias», que no lanai tr;tnscrevem( 
o concurso de todos os l)arcelien- Mas o que chega a ter muita :;raça 
ses. é qua a mesma foilra que tem ática-

do as mais disparatadas berriaas coa-
- tra a exposição, jactando-se cie cori-

s. vencer os outros, vae apparecendo •ar•veiiIw3 1 
convencida da utilidade e vantagens 

;Ao revi° Domingos Rodrigues ! da exposiç io. 
Duarte. Pinheiro` foi passada carta f Ao princípio só era pelas exposi- os p.a;i:ia e a; dilÏiculdades te 

coes em theoria e condemnava cora- rão sido verCJas. 

e industria!, que duram do dia 2 
ao d;a 6 de mato do anno cor-

rente. 
Os expositores deverão provar 

que os artigos agrico!as e indus-
trtaes a que forem conferidos 
prémios. furam criados on ma-

de cncommendação por um anno. 
para i fregtiezia de S. Pedro de 
:\leito. 

pletamente a exposiçãa em n)aio. 
Agora já aceenava a exposição co-

mo util, pelo menos para en:;rand.:- 
Estã o a concurso as egrelas ele cor a feira e festas das Cruzes, tas 

iiuhatães, com a Iota- ão de reis segundo plano que apresenta. 
`laniLsta recbrlsidcraçao. Fira não 

117:4-1:). e a de 'SileeirOS com era... 

191:440 reis. E o seu plano é que a exposição 
___  __f_• g não seja só para os produciores do 

concelho mas para os de fóra mesmo. i 
.iBE`hc3 \á0 se lembra este cessa, de pe- ti , . 7.t) pO ,(?1'1!)1' ;L i'1trL(;;t(1 ver 

_ chisbeque que, sendo um dos fins da 77ZHrje—a sr. B. Ce:i:z l; zrtira 1 t- tl(,(•llstli' esta C )ara lla ter -
1:10ntem de 111a11há zappa exposicao animar os prnductores do 1, , 

`Dia iq}- o Sr. Jo "o Cae,,ano diz Sil- cell'a atl(11Cnela. (1ep01• iai 
receu rriorta na casa de slla concelÉo e levantar certa; culturas e ,• 7 CaMFos. 

industrias, resultaria concorrcrcri de Di.7 _o—o sr. dr. 1•'r,-incisco Ferrei- c11Sa('ït0 Cl'diizír por Cilibal'-llabitaç:to, 1í rua do Duyllé > 1 . outras localidades, onde essas culturas ra da Forrte 
e industrias são superiores exposito- D̀iz z sr. D. 1'ictoria B.71rá (•• C llall liei' t_)))OSU'ïtt) .1 ele Ba.rcellos, Thereza Pi- { > r- 1 l 1 1 

lllellta 1L « Plcllach<ti» lava- rés que suplantariam de nossos arte- BI--l- ¡1laL)lllta(':LO 1'C(1t1C1'ld,'L 111)I' 
> > niïipcs, deixando-os desgostosos e Dia 2-I—o sr. :lar;unto Castro Te- D ona M aria impa F ;ii," 

deita, 60 annoS. A morte, desalentados. perra ilt 
Cl'lflcl,da pelo 51'. dl'. ìt1a1'_ Alem d isto o censor só estabelece ;Z:iI'tlll•, • lll• a, Cl CSta •'111a, 

premios para os bois de peso. E,­ r, i 
tins Lerria, foi devida numa quece os touros, as vaccas etc. cuja pela, qual pretende. ser jul-
eonsest,to. industria de creacão deve di;pertar F,steve em Bar•cellos o sr. 1'isconde Qada habilitada ('olho re-

todo o interesse. de ,\Ne ,rellos. 
Emfim o seu plano é completamen- —Regressou ao Porto .i sr.• D. Eli- 1 present-ante do filiado seu 

te estouvado e desorientado. sa GOnrCS Vinha. i illldo <Jc_) t0 IC)fiC -Martins 
Depois critica a camara pela verba al' ' 

que inseriu no seu orçamento para a 
exposi -siai 

Já que este critico de... de balsa 
não estude, nem pensa o que escreve, 
para (JUL: o publico fìyue illucidado, 
viinios explicar o que elle não percebe. 
A camara incluiu tio seu orçamento 

ordinario do corrente anno 300:000 
reis paia a exposição, porque no or-
çamento do .anno findo tinha uma ver-
tia de 25o:o0o reis, que não tendo sido 
gasta, pode agora em um orçamento 
supplementar destinar ao reforço da 
verba do corrente anilo. Demais a ca-
mara tem direito a esperar que o go-
verno conceda uni subsidio para esta 
exposr•ao, como determinou para uma 
exposição da Figueira da Foz. 

y 5ó faltará que o fa:ciosisn.c, . o!iti-' •r•c• 
•a sua capella, freguezla co leve os partidarios do governo' 1• LY 

de Santa Maria do Abbade neste concelho a contrariar tao justo 
pedido. 

d0 ]\ eiva, reallsa-se -hoje a E, quem sabe, talvez as verrinadas 
festa e romaria  de Santo Ama- ! tenham em vista justificar tão nefando 

procedimento da sua grei. 
r0. _ Ias então havemos de arrancar-lhe 

hélio sol (1111 hoje ap- a mascara a chicotadas de legitima 

pareceu p01 certo levará ao indignação e marcal-os-com o siri gma 
de traidores á causa do bem etar e 

local grande concorrencia de 

i 

acomptnhancrto est.t cucu ,ista:i 
cia, unias vezo, das gttal.dades 
de peifei o e formosura, outrrts 
vezes s) da formosura... 

`Ias a cìrlumst.nctct—a mc-
Ihoi- paca—. sem indIC.1r o f;m. 
é uma ìrdicacão indetermin:ld : 
a melhor raVi para trab.ilho c 
muito differe:ite da ZzeEhor rr,ca 
para leite, c ambas citfferem da 
roca pata cèc•a; o rnellior cavallo 
de cori id.i, não é r,-elhor para 
tiro pesado etc.; alem de que a 1 
I formosura e perf-irão t.,mb_n 
1 não p-)dera d_sli•:tr-se do fim a 

i que o i z iiimal se destina. 
I Entrct)ato talve eu me 
¿g:in ; estas cert_ Ines não sio no 

vos e naturalmente estas c<,tisi-

deracõ•s terão oCcorndo a quelii 

31. RudriJnez d'> •In,trz, 
Agronrimo. 

u 

n 

» 

•SSt• rt.Itiü•,7S 

1 Tì ± 1 E.J.•.•• 

i  1, 

j l•ll('171 •tt'i'Itt•rE' 11111 

(.Ucilf+ 01 (,(,10 ( f i)11.o. 0.111 

•3•1.'t ('Ì1us. I1<• (• tllllFll- feil•1• 
8 (1t) t'OITt'1110 (. H'lã•l-•t? 

tio pil1'O('f10 (1,P itv.1" ' ll). 

Editos d. W dias 
L- pnbl'(IaI -o 

-No  juizo da (uraito drl, 
ennlarc;i, e o B;ir(' •11!) e car-
tOr 1+) do esci-Ivi-u) do (jual't) 

01 1t20=11i_)lit•'ìYi)- 

editus ela nú•(,Inta (li;t a 
contar da SCZUM.,1 public:,-
t•t+l ('este aIItíilìlìt•IU 11u111i1-

rio do G()•ern() ;1 estar ` i;ì-

11001 Jose ('arncii(>, (l;, frc-
fIlie zia de S51!) (10 
GaIle o , e attzente eni par-
te inculta lios nl-
dos do Rraiil, para iin, 
•i111C1:t at1d1C21('la d'etitC jtlI-

 -- 

u, isenII,,, ae•io (Ios 

Durante a semana de rJ 

a 12 de janeiro do corrente 
anno, foram apprellendidas 
no concelho de &ircellos, 
pelo pessoal da í•sc.alisa,ç•to 
privativa da ConlpanIn,1 
Portu;• ueza de Phos;pl2Oro, 
41:076 cilhais de phospho-
ros ele fabrico clandestino. 

Fazem anhos: 

Os preços dos cereacs pela 
,Medida de 17,. ;3, 110 tllii1110 
111ci'ca.ÉN jora111 os sC'•-:' 'Itültes: 

ç Víl.ho branco 540 
dos .progressos d'este municipio, e com » a11ia1'C'll0 J _ J 

LSaF,iu p,v.z Lisboa coar sara I, s-
posa o nosso presado pair•icio sr..JLz-
nocl Bantos de Paula. 

—1.—stit•er-am hontenr em B̀raga os 
nossos ,7011 11OS Srs. (%,a fiel Arf"'trsto 

de Passos e Augusto Tei.veira de -VèI-

lo. X1111 paI'a Ver renova,i a 
—7•ç,;;•ressnu de Villa Fria, aonde 

p: ssou alguns dias, o nosso pres,+dn 111Sta11l'.la e se•1111' S311S ter-

anrign sr. Luii Fìrrai, digno ) érea- MOS a etecu( ao ( ue este 
dor nturricip.zl, f 

—I'stet,e no P̀orto o ,,osso caro lhe inovi;,. 
amigo Sr. Carlos _ll7ìirado, dig no 7i- AS audlenclas neste .jui-
ce-presidente da camara. 
—T'i'mos aqui o Sr. ,José `artins de ZO teenl lo aI' n0 tribi111131 

Faria, da `Poma de Vai raia,, ltldl( lal t5 terças e S < OTtaS-

feiras de cada, semana nilo 

e '1u(,torisada -i pruser;uir 
os terlilos dal e\e('.R(.ì10 Cli2C3 

.1(1110110 Seu ln;,fido 11-1oVia 
l'Uilti'a. o Citando, o l)Clli as-

dias santlfl('a1dos ou 

feriados. 

Barcellos, 20 de dezenl-
b.io de 1902. 

Veriquel 

O juiz de direito 
•1L, rfins. 

O esçrieão, 
Aç¿ (•¿,• 1ì;2-2 t'D}ZL•".9 •%V )liCll'O. 



a 

ANNr''VCJO 
O doutor Eduardo Mar-

tins da Costa, juiz de direi-
to desta comarca de Bar-
cellos, &. 

Faco saber que as au-
dierrcias do 1.° trimestre do 
corrente anho, principiam 
neste juizo, no dia 26 do 
corrente por 10 horas da 
manhàt no tribunal judicial, 
como_ consta da tabella afEi-
cada no inesino tribunal; e 
que, lindas as audiencias 
gemes, terra logar a cor•rei-
t•Lto nos officios de justi(.a e 
tornarei oonhecimento de 
quaesquer queixas funda-
das que se apresenteni so-
bre abusos, erros dofflcio 
ou cr•irnes dos ernpre,ados 
judiciaes desta comarca, 
para o fim de se providen-
ciar como fôr justo. 

Portanto, todas as quei-
Xas fundadas a fazer, deve-
ri-(o apresental-as ao escri-
vão abai-,o assignado co-
brando recibo. 

Bareellos, 9 de janeiro 
ele 1903. 
0 juiz de direito 

Martins. 

0 escrivíio do turno, 
J('CXQ José dos SCotos Terroso. 

Editos ele 30 aia-S 
1.1 publicação 

i•ef0 jlil 0 (lt' direito Cie 

Barcellos e cartono do 
5.° officio—Terroso alo 
inentario entre 111e1101.es 
por fállecin)elito de. Ma-
ria Jose"- ela Costa. viu-
V t, que foi da fre(rtlezia 

de N'llla ( i0v a e emque 
ii)velatariante Bosa Ma-
ria da silva- vtttV <l, tia 
nlesnia fre tleLta,COi'relil 

editos ele 30 (lias a citar 
o ,iuzeiite nos estados 

Unidos do Brazil, Manoel 
Lopes, casado e os au-
zentes no Reino, ema par-
te incerta. Manoel Jose 
da Costa e, mulher Rita 
Peias e João .Ïoaqüli7l pagamento de tudo, e quan-
ta Costa e iiltillte'nna, i do não pague nem nomeie, 

••al'ri•,'Oila, para assisti- se fará penhora nos bens que 

r eiti a todos os ternos do alie forem encontrados e so-

mesmo in eiita rio com a 
pena, de revelia e sere 
prejuiso do seu re•oular 
andanieiito. 

Barcellos, 1 • ele janei-
ro de 1003. 

í:le rloaquina de < .,, Elio- c.a.rto.rio do esrri+v el.o tio 11 
radora quie foi ela fregue- 1[ guiiito oifi(•io--'1'r•l•t=f•so, • 
zia de Palme e eia que é 
in•-c'litaria.nte o vi;u 0 31a- 
;Ioel P1rEteüta. da ; rteslai• 
freauezla coI'rem edi-
tos de 30 dias, a citar o 
co-herdeiro Jose Pimeu-
ta, solteiro, auzente nos 
Estados Unidos do Bra-
zil. para assistir a tódos 
os termos do lneslno in 
`•enta-rio att' final de 
zitido n'elle os seus di-
reitos, comi a perla de re-
velia, e selei itreluiso do 
sèLi T'e(mlar atadanaetito. 

Barcellos. 18 de de-
zembro de 1902). 

Verifiquei 

O juiz de d'trcito 

Mart;ns 

0 escrivão, 

1a710,4 Cardoso e silra 

ma, erre {'1lÇt:t:í) l)ro ii:t. . _: 
pelo Elo -1111-
ttlsteriopubílico,.contra o 
inancebo Dal iel. fillio cie 
Doinuit, os Mar°rins. 011- 
tes e de Rosa. da Costa-
da freguezia de Fragoso, 
a.azente eira parte incerta 
mos Estados L?iiIdos do 
Brazil, jul•a(lo refracta-
1 o `do exercito, correin 
editos de 30 Caias a con-
tar da seui-uWá publica-
ção (10 aitrnnlclo 110 1)la-
rio do ff overno, cittittdo tente el)i laarte iticerta, 
0 illeSnao in< ) i•lrl•¡'•,-tio ic 'i•clario do utcebo I,.tr• 
710 praso de dez diaspOs-• WXercito, correta editos 

de 30 dias a contar da, •`. 
1)ttblica•'ão d0 aiinutl'cio 
no l)iario do •ão1'ei'no, ci-
tan.dC o M_(esMo niancebo 

paia no praso de 10 ( lias, 

Citação-edital 

E•,ditos ele 30 (ilas 
2.a publicação 

Feio juizo de direito d'est i 
comarca de Barcellos e car-
torio do escrivão do quinto 
oficio=Terroso—na ezecu-
cão proAnovida pelo magis-
trado do ministerio publico 
contra o mancebo Antonio, 
filho de Domingas 1,lartíns 
Canceila e Maria Antonia da 
Rosa, falleciúa, recenseado 
pela freguezia de Quintiães, 
auzente cai parte incerta nos 
Estados Unidos do Brazil, 
julgado refractario do exer-
cito, correu editos de trinta 
dias a contar da segunda pu-
blicação do annuncio no Dia-
rio do Governo, citando o 
mesmo mancebo para, no 
praso de dez dias, posterior 
ao dos editos, pagar a quan-
tia de 25cl 000 reis, nos ter-
mos do artigo 146 do regu-
lamento de 6 d, agosto de 
i 896 e mais a i 3.a parte da 
quantia de ri ¡ 395 reis de 
custas e sellos, ou nomear á 
penhora bens bastantes para 

Verífiquei 
0 juiz, de direito 

•llarti ns 

0 escrivão, 
Iodo José dos 8w¡tos Terroso. 

••di—tos de 30 di•rs 
2.a publ;ea•;^o 

Pelo juizo de direito 
desta colInarca e carto-
r,o d0 est'rt• «0 d0 •.0 o1-
fiei-o gd• t nos autos 
de ii velitario a alie Se . 

procede h(it fallecii•leiito i•coinarca de. Barcellos e i R. S. Sebastião, 24 

bre que ella possa recair, se- 
guindo-se os demais termos 
da execução aos quaes deve-
rá assistir, ,sob pena de re-
velia. 

B2rçellos, ¡ de ja'nciro de 
igo3. 

Verifiquei 

0 juiz de direito 

l•rlartins 

0 escrivão, 

João José dos Scintos Terroso. 

A_: •Il • ••1 i C 

Citação-edital 

0 cie 93O Caia 
2." publicação 

Pelo juizo (le diVe i to 
d'esta comarca, e cario-
1 do ser vão do quinto 
ofl' 'o Terroso. na, exe-
cuÇt•0 proino,ri•la belo 
laia(istr fiado cio imiústerio 
publico, contra o inance-
bO .aos . Helio de Sebas-
ttáo Pti;al e Maria t3at'- r monumentos, costumë"s5 re-
bOsa d itlOi'irti, da fre- tratos, caricaturas, etc. da 

0,1IC,Z1 Cie • 11 i'a,o os0 
A' venda na casa editora 
Livraria Aillaud—Rua do 

Ouro, 2A2, t. Lisboa: 

E ene todas_ as livrarias` do 
paiz. Preço Soo reis, pelo 
cor rcio 8 7 0 rJ. 

terior aos dos editos. I)a-
•ar a qua,titia, de 250:000 
reis. nos ferinos do arti-
go 146 do re•ulan•ento 
de fi de, mosto de 1800 e 
ima-is a ' 3.a )alie da tlan Oster*o es ú.o dos e•llto•• ,,.. • y ; 

tia de 47:39,5) reis de elas-• pagara cfnaitti2 de i°eis 
>Ov:o00 tios t 'r,.,!o i d0 • 1 " • tas e sel.los. ou nomear 1 

penlioi'a bens bastantes arte O 1110 do rei IilaInea-

AI. Pinheihó Clac.%ias 

t0 de E) (le auosto de 1.3i para paO amento de tudo, )0 
e arais a 13,`` arte da , e quando não I)a trut,ie•n) p 

r ceriantia. de l(í:3(,)5 reis Clc 13. e d,• voluines da «His-noineie, se rara. penhora • t t 
nos bens que Ilie forem cristas e senas, oit 710- toi•ia de Portugal» Popu-

•nae,,-i.',"àp3•nlioral',eias?•«s- lar e fllustrada, sendo o encontrados e sobre que 
vala possa rc•air: çe uü•_ I fanfes , para pagamento preço de cada ol. expléi - 
do-se os derreais terir os e guando não pa( Lie neta( did emente encai'denado, 

nomeie, se tara )enhora em capas especIaes, a cú-
da eYecu•ãO aos guies i nos geeis dixe alie foroan res, ouro e preto, cola fo-
de• era assistir. sob pelai abeis douradas, •l:000 reis, 

fn . 
C2da tonio 3o0 reis. 

de revelia. 
Barce;llos. i de jctaeiro 

de 1003. 
•Terifi•iuei 

0 juiz de direito 

Martins. 

0 escrivão, 

JOC¡o Jose= 

encontrados e sobi'C' Cºt?e 
efla possa recair, Se.uLiif,-
do-se os alai, ternos da 
exectição (tos Cltiaes de-
er1•L assistir sob "pena de 

t'e', vaia. 
Barcellos, t de j••neiro 

de '19013. 
Cios Santos 1C.¡'rGsO• Ì • erliìgì',e, 

0 juiz de direito 
.•L-vti¡rs. 

0 

J,ão Jose, dos &(atos 7érroso. 
k 

Yt: ARB„•,LR 

;v•et• sec-s•stac••r 
tF+Y •,3* 6sA S+J O uRo• 
,./fì•OA-/ON7lt a;Ad 

EateS et±Iisra, ite+t+ da aoa 
Breada ¡rc•oraAcía mgrr.ta-
r...a ou  sio os ua,•s 
€,M«m a .ara rea, e erú-
cmtrsa0re a: &U»àesae, ca-
m .MG. ameba, e •tCiki4Rea, 

h1Jl!•JWs ,,Lt s•ç 'tº.Gw* te e 

tox stne,aR.. f;àr.aa em C= -
de ama. raYtâs10a vrã 
gear a h~. hs,a•a. 
e.z asa Mm Mw 5?5 ., , 
puma wa tera:í7aa a ~- -
Gp]EM• ' aatr S pa" :M.", 
a'icativ pau aa$¡at a dm+erst+a, 
ed,~ eacrdtatLº e pam N-
1,isema, €raaerchares, re45ka 
a .Dera peta ria8a, artÁS sa e. 

per( o eowsaaoteie 
staaataº i• rei zrasta, 

Faç6ta.. ettataa as cueca, 
pua eaacaeaaa, Aanctad Pret-

tea para ºa ta!l•as. 
vt•A•s• • ars s ••-E .. 

A Asa st 
C€YIU713 EM3 

a•tacsae-ueAVADO4 

vzºgenº énea. CL'UI-
gRaca, urros, a+stsoa Be 
MQu. t+ce,-•errca. a«,-tc•çaa da 
c9e, eo e gRts M da ,nata, 
p i'hmtTO em c+sea+ ", 
rwaa'.%iar Daria. É~ 
ra•. irC•ro. rar.aa W_ 
teto Hraa, arao,aa, reU&IOS s 
trnloo. .errai Qw ¡c{At. 6r 
,betarm, p;tmtcorsaa, tug►ta-
reataro. eapalDoa, arpoa 
do rw.tt,•n, Earroa ba tfq~. 
peri'exatmam , scaruaxrs. 
epae•a %, - a'<. eawaaa. 
cb. eq, tIIe ria. ee. c•ta 
s,asda •ta3etectsaeet aa 

aºa.&a•ea atas 6a 
►r•e¡m• -ºaxraea•t¡•º: 
i:ã a ta, P.as do Oarº 

YQ,epi+ear Sus 

A-1-LYT'ZiTt-Ací<> 

Citação-edital 

_Editos de 30 cias 
?`.a PU, 1,  

Pelo juizo de direito da 
T)-I). do « CoinillerCiio 

de Barcellos» 

«r •Oi••i •1 se » 

f ry 

-Lii lllo Ter O ae 

5éde no Porto--atua ov, de. 

DoIIltn-os, ld, i. " a_Tidar 

Endereco teiegranhico: Portuense 

≥Jsta Companhia çffectua 

(Scenos da vida de, Coimbra) 

Estil ardes, lentes 
e,ftlt.iyicas 

nlustrado de mais 

de 40Í paginas 

Por 

Desenhos de 

•Iltollio -isto Goucalves 

Mì ignificas e nuinerosas` il--
lustraçóes; t••pos, paia•gens, 

1 volume 

Popular e iilustrada 

1Jsta0 c̀.L •' G'll(la Q I.e •.• 

; I7enrì Dn:.eesse 

o AU 1 E •Í, li • R 1 ) À 

IT A 

Grande romance d'amor, his-
torico, de capa e espada, il-
lustrado cone 217 esplendi-
das bravuras. 
s•$etc os os assi-

• ta:a es. Cada ciderneta 
CO g•ess. X00 reis. 

Asst ZD -na-sp Tia antigra (;asa 
3ertrand—José Bastos-73,rua 
Garrett, 75—Lisboa. 

aT 

A Rainha •anta 
Grande romance his-

seguios maritinios, contrato- tOrlcO de Calda Gordei•-
go, rendas de casa-e de via- Silva, 

e Ari-pa , )C10 a •li 
cão terrestre. a preços moeu- 

illustrc coai y I i s 
de Conceição da silva. 

t W. tom. 

Editores--Gu-mam es, 
Libanio e G-- Lisboa. 

cos. 
íl ,áirC•gan•:: 

Juzintho Antorio rer:feir'à' Furta io 

José Antonio Silvano (xArau)o 

José í'rtachado Pinto Samiva. 

Agente em .Barcellos Jo-
se F,G'reZ1'a da Q?(Zllta. 

i14, ••• •' rrll o 

Romance poi-tLlcyilez 

BI'e1•C112e1 ZZe: 

de 'I-CL Wà3.11- 

Illustrado a côres por Manoel••_• •'•• 
de Macedo e R. CTan7eiro j€3 4$°e é deve-;'ns 5)nra_ 
220 reis cada fascículo. 
A distribiiiÇão nas pro` ro-

cias será feita quinzenalmente   
a fasciculos, contendo 7 folhas 
ou 56 patinas e t:ma graviu•a 
colorida. 

Pedidos á Secção Editorial 
da aCotnpanhia Nacional Edl-
tora»----Lisbo-. 

Ali i tit a x41 c, _IS 

• l e1aS 
Pai _I jgü3 
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0 DiceÃowario tl as Seis Lingims 
Por iFi<nue §Co d^A'h'tn'CUIt• 

FiiAM Z, -- ALLEMÃO, INOLEZ, III:SI'AMIOL. ITALI l O •, POLM_G lI'Z j 

!!'!! z •w lfi Cìi Si:*1 •• eq'eliv.nIeRnt a .30 Q íce ioriario l .f̀ l ? Il-ineS 

ItlZDISPENSAVEL AO CO\í\i ERCIO, A'S ARTES. A' INDUSTRIA E ,AOS ESTUD:•-XTES 
Premiado na'Exposição Universal de Paris. de igoo.—Preco: Pornt;al. C•>lonias c brochado --3000, enzedernado 5 5oo. Est rima` ro: 

olume brochado 5-•5oo, ou francos 25' =Cap's p.tr,i a en,;.tderna,ão da obra a 5oo reis 

À' MUNIDA NAS PPINCìPAES LIVRARIAS E NA EIIPAEUÁ CC « CCCICENTU 

No Rio de'Janeiro, livraria de Frarciseo Alves, R. do Ouvidor, 3.I—Na Bahia, livraria Popular, largo do Guindaste 
Em ;'ernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque de Caxias, 3 

.ALI  

d RESITAURAGA0 LE POITIfiTGAL 
POR 

FAUTTMO CA FONSECA 

Passa-se no ultimo período da dominesio hespanhol t e durante a 
revolução do i.` de dezembro de i640 

Brindes a todos os ue•i•ncr7tes 

Cada fasClCQIo, 24 pag., 3 grau., ,fio re:s — Cada tomo, i,20 pa-
ginas, 15 grav., Zoo reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ L' -ESTOS Rua Garrett 

ALMA•i 
DO 

IIIiistr.ido eoHan nrrz3aeros•s V7.a.vz.x<s 
A' venda em todas as livrarias e kiosques 

Preco too reis—Pe!o correio, 120 

Pedidos ao BUREÁU LITTERARIO, Rua do Borrijardim, 

para zprender a ler 

t wi T•indc:dt Coelho 

Com desenhos de Raphael Bor-
dallo Pinheiro 

5o reis 

«Arte de aprender a ler a let 
tra manuscripta», em to lições 
progres•zIvas, do m .^,is faeil ao 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, en-, I2, brochado, i2o rs. 
a Colleccão d'cxemplos d'escri-

pta in;leza., por C . rstatr e But-
tenvoth. i volume, em 8, oblon-
go, brochado, 240. 
s0 d.scipulo parisiense»—Col-

lecçto de tA cadernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

«Dic;.ìonario da lingu i portu-
guezav por Fonseca e Roquete, { 
i volume encad. 00 rs. I•sIn 

-D.ccionarío dos synonimos da •'L1aI'ilt!cE'ill 
língua portugueza» por Fonseca 
e Uoquete, seguido d'um diccio-
nario poetico; c `de epithetos, i 
:,olucne encad. coo rs. 
a Diccionario (`ovo) portatil 

da lingual porto ueza por Dan-
tas, 1 vol. encad. 45o rs. 

Diccionario francez-portuguez 
e port ,, •uer.-francez», por Fom>e-
ca e Roquete. Nova edi1-ão, 2 

tio volume em b.• encad._3:õoo rs. 
Separadamente: 

••) & --

E 

POR, 
ALFREDO APF,I, 

Professor no Lyceu de Lisboa 

Livraria Aillaud—Rua do Ourô, 242, i.— Lisboa 

P, y yyy)--, 1-(Y00 )01 )_ 

aFrancez-portuguez u, t volu-
me encad rnado 2000, reís. 

Portu—uez-francez», 1 volut.ue 
encad. 1:800. 

ni)iczionario portatil das lin-
gual portugueza-ingleza e ingleza 
portu,uezs o, resumo do grande 
diccionario de Vieira; 2 vul. em 
16, encad, cada vol. 600 r . 

«Cltorogr phia de Portugal», 
por Ferreira D.usdado, illust. 
com grav., com i i rnappas, 1 
vo1. em 4, br. Soo rs. 

«Elementos de Geographia ge-
ra!v, por NIanoel Ferreira-Deus-
dado, i vol. em 12, cart. I:000. 

L,ir<,ria .-• i`aatad 
Rua do Ouro, 242, i.°—Lisboa 

DA 

1• ? •1-icordi-n de 1s-  

11,1'DIF IC101)0 ?;tis 1)ITA,1 

Director—Ai-eltlto •I}-i-es Duarte, pl:artltacclrtico de • rilltc'i-

ra Classe pela L eive,-sí a,'L-  cie Gozi1711-ra 

X 
era tlo sal'tjlnehto l_ie todos os, que 

LlMa boa pllaI macia. 

0n11m Illití d-e 
•r.• 

Sociedade Qjtott}-nlcl c14e i'espo;isabilí id,, Itn:tiada 

l 

•9 

t•4't•tt<tZ3 . nno de • fyFv ssrs. L•43'• .? QDS 

Esta companhia-effectus seguros maritiraos e terrestres a pre-
tos ra•oaveis. Tem agentes em todas as Iocaltdade•, da provincia 
do Minho. 

Sede em Bragi, Campo de Sant',,1nna, 62 C 64-

A •n'2te CIU narcedlos 

EDUARDO I. VIEIRA RAMOS 
(Contnterciante 4 f(iZ,n!las de lá e ct•qodàu— I,. D. Antonio Barroso) 

N'este estabelecimento encontra-se um variado sortido de casi-
miras, chev;ot's, flanellas, baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
cados, cobertores, etc. etc. 

TYPOG A,*'I•I[• 
0 Ilitaiol depo,')Ito(-110 (10 N0rt'.e de 1`0-14110.a,1 

Pana.: Confi-cri-,9s,J-Li ttt is Cie Pt•  •O hia, INtoarios5 L, 'T•'•les Cie 1 "iT'eI O, •• •• f•0•,Milita res 

A nossá casa fornece, j•: Bole, de iMl)ressos, todas a.s cónlarcas do linho. em- raz<lo, não só da clareza da redacção dos seus 
modelos e da boa qualídade do papel em que impressos. corno tambem pela Bitu,-ção cie Barcellos na provinda. proxinio de Vimi-
na, Braga, Ponte de Lima. etc. aos indid-idtios que fazem escriptllração de contrarias e Julilas, que requisitem 
o nosso catalogo. Z rabalhos comnierciaes perfeitissii os. * Grande sortimenf o de papeis de impressão. 

w 


